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» ANA LUISA ARAUJO

D
e s e n v o l v e d o r e s do
mundo todo buscam as
melhores vagas de empre-
go e escolhem onde vão

trabalhar porque as empresas estão
disputando profissionais. A escas-
sez da mão de obra decorre da pan-
demia, que obrigou organizações a
passarem por uma transformação
digital que adiavam há algum tem-
po. A solução encontrada, pelo pró-
prio setor, passa por cursos rápidos,
profissionalizantes e a distância,
para que, assim, o mercado consiga
se estabilizar.

Instituições de ensino do Distrito
Federal e do Brasil iniciaram essa
movimentação, e representantes
afirmam a importância de trazer no-
vas maneiras de o público interessa-
do no setor conseguir ingressar na
carreira e daqueles que já fazem par-
te obterem maior qualificação.

Não se pode apontar uma fa-
l h a e s p e c í f i c a n o p r o c e s s o d e
f o r m a ç ã o, p o r q u e h á d i v e r s a s
maneiras de ingressar no merca-
do, segundo Renata Soares, 24
a n o s, e n g e n h e i ra d e s o f t w a re.
Depende de como o profissional
estudou, de acordo com ela, que
re a l i z a p r o c e s s o s s e l e t i v o s n a
empresa para a qual trabalha.

A profissional reconhece que o
problema pode estar no acesso a
uma boa formação ou na falta de fo-
co nas qualificações que o mercado
exige. “Um ponto que eu percebo, fa-
zendo entrevistas, é que falta um co-
nhecimento sólido da base: estrutu-
ra de dados, lógica de programação

para solução de problemas, padrões
de arquitetura, entre outros”, diz.

A engenheira de software afirma
que, escolhendo a carreira, o interes-
sado poderá atuar como programa-
dor, engenheiro de confiabilidade, en-
genheiro de dados e outras funções.
Segundo ela, a remuneração do mer-
cado brasileiro é ruim quando com-
parada a que é oferecida por empresas
techs, voltadas para produtos digitais.
“Existem muitas vagas em empresas
techs, assim como existem muitas va-
gas precárias em empresas que não
têm foco na área de tecnologia, mas
que precisam desenvolver um produ-
to digital para o negócio”, conta.

Qualificação

O conhecimento pode vir dos cur-
sos, e cinco deles acabam de ser cria-
dos pelo Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial do Distrito Fede-
ral (Senac-DF). São eles: tecnologia
em banco de dados; tecnologia em
segurança da informação, análise e
desenvolvimento de sistemas e ges-
tão da tecnologia da informação. De
acordo com a empresa, todos os cur-
sos têm 60 vagas, com turmas de 30
alunos, nos turnos matutino e notur-
no. Entretanto, as aulas vão começar
de forma remota até que o cenário da
educação e saúde se estabilize.

Os cursos oferecidos são pensados
para o cenário atual do Brasil e para as
necessidades da população, segundo
o professor e diretor da faculdade Luís
Afonso Bermúdez. Ele diz, também,
que as grades foram adaptadas para
serem mais responsivas ao que é exi-
gido pelo mercado.“O segmento de TI

é um dos que mais precisa de mão de
obra qualificada”, afirma.

O representante da instituição
não está errado. O colapso está liga-
do à falta de pessoas, mas os profis-
sionais que estão atualmente no
mercado precisam ter a preocupa-
ção de refinar suas habilidades.

O coordenador dos cursos de pós-
graduação em inteligência artificial do
Centro Universitário IESB, Alexandre
Loureiro, explica que há vagas precá-
rias. Outras, no entanto, pagam bem e
permitem trabalhar de forma remota,
inclusive antes da pandemia. Para ele,
o que falta é paciência, porque, na
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